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1. Fátima não acontece apenas em
Fátima. Fátima vai muito para lá de
Fátima. Fátima irrompe em múltiplos
lugares e floresce em praticamente
todas as vidas.

2. Fátima é local e global. É lugar e
presença. É apelo e vivência. Fátima é
terra com sabor a Céu. Fátima é Céu
na terra. É um enclave da eternidade
neste nosso tempo.

3. Fátima atravessa territórios e invade
corações. Não cabe num espaço nem
sequer é limitável ao mundo. Fátima é
visceralmente planetária. É interestelar,
soltando um infindável aroma celestial.

4. É por isso que não podemos deixar
Fátima em Fátima. Não podemos deixar
Fátima ao sair de Fátima. Mesmo que
os nossos (trémulos) lábios cantem «Ó
Fátima, adeus», é fundamental que a
nossa vida nunca diga «adeus» a
Fátima.

5. A «hora de Fátima» não se esgota
em Fátima. Em toda a parte — e em
cada tempo —, a «hora de Fátima» tem
de ser a «hora de Maria», a «hora de
Cristo», a «hora de Deus».
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VII Domingo de Páscoa -  Ano B - Ascensão
As perenes lições de Fátima - Por Pinheiro Teixeira (Teólogo)

Continuação da Página 1)
...Jesus Cristo) ajudam a descentrar-

nos do eu. E contribuem para nos
recentrar em Deus e nos homens,
amados por Deus.
10. É por isso que Fátima não pode
acontecer só quando se chega nem so-
mente quando se está. Fátima também
tem de acontecer quando se parte.
Os «cristãos de Fátima» terão de ser
sempre «cristãos do Evangelho»,
«cristãos do Domingo», «cristãos da
Páscoa». Enfim, «cristãos da vida». De
toda a vida.
P.S. Fátima é ascensão e assunção
para o céu, preparadas aqui na terra.
Na nossa terra.

Liturgia - a Ascensão
Jesus foi ao encontro do Pai, depois

de uma vida gasta ao serviço do “Reino”;
deixou aos seus discípulos a missão de
anunciar o “Reino” e de torná-lo uma
proposta capaz de renovar e de
transformar o mundo.

Celebrar a ascensão de Jesus significa,
antes de mais, tomar consciência da
missão que foi confiada aos discípulos
e sentir-se responsável pela presença
do “Reino” na vida dos homens. Estou
consciente de que a Igreja – a comu-
nidade dos discípulos de Jesus, a que
eu pertenço também – é hoje a presença
libertadora e salvadora de Jesus no meio
dos homens? Como é que eu procuro
testemunhar o “Reino” na minha vida de
todos os dias – em casa, no trabalho ou
na escola, na paróquia, na comunidade
religiosa?

+ A missão que Jesus confiou aos
discípulos é uma missão universal: as
fronteiras, as raças, a diversidade de
culturas não podem ser obstáculos para

6. A missão de Maria não consiste
em completar Jesus, mas em atrair
para Jesus. Neste sentido, Fátima
não é um acrescento do Evangelho.
A sua função — como adverte o
Catecismo — é «ajudar a vivê-lo mais
plenamente».

7. O Evangelho não carece de
complemento, mas de cumpri-
mento. Como a Igreja tem notado, o
actual de Fátima corresponde ao
perene do Evangelho.

8. O núcleo de Fátima é um
decalque do âmago do Evangelho.
O eixo de ambos gira em torno da
conversão, da partilha e da oração.
Ou seja, tudo está centrado no
compromisso com Deus e na
consequente abertura aos irmãos.

9. Se não há compromisso com
Deus, não há adesão ao Evangelho.
Em tal caso, como pode haver
aceitação de Fátima?

O concreto de Fátima faz ressoar
o perene do Evangelho. A Peregrina-
ção, a Eucaristia e a Recitação do
Terço (centrada na contemplação da
vida de......(continua na página 4)

a presença da proposta libertadora de
Jesus no mundo. Tenho consciência de
que a missão que foi confiada aos
discípulos é uma missão universal? Tenho
consciência de que Jesus me envia a
todos os homens – sem distinção de
raças, de etnias, de diferenças religiosas,
sociais ou económicas – a anunciar-lhes
a libertação, a salvação, a vida definitiva?
Tenho consciência de que sou respon-
sável pela vida, pela felicidade e pela
liberdade de todos os meus irmãos – mes-
mo que eles habitem no outro lado do
mundo?

Tornar-se discípulo é, em primeiro lugar,
aprender os ensinamentos de Jesus – a
partir das suas palavras, dos seus gestos,
da sua vida oferecida por amor. É claro
que o mundo do século XXI apresenta,
todos os dias, desafios novos; mas os
discípulos, formados na escola de Jesus,
são convidados a ler os desafios que hoje
o mundo coloca, à luz dos ensinamentos
de Jesus. Preocupo-me em conhecer
bem os ensinamentos de Jesus e em
aplicá-los à vida de todos os dias?

No dia em que fui baptizado, compro-
meti-me com Jesus e vinculei-me com a
comunidade do Pai, do Filho e do Espírito
Santo. A minha vida tem sido coerente
com esse compromisso?

É um tremendo desafio testemunhar,
hoje, no mundo os valores do “Reino”.
Com frequência, os discípulos de Jesus
são objecto da irrisão e do escárnio dos
homens.

O confronto com o mundo gera muitas
vezes, nos discípulos, desilusão, sofri-
mento, frustração. Nos momentos de
decepção  recordar as palavras de Jesus:
“Eu estarei convosco até ao fim dos
tempos”. Esta certeza deve alimentar a
coragem com que testemunhamos aquilo
em que acreditamos.



Intenções de Missas
3.ª feira - 18: (Igreja), às 19h00 :
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pais (Joaquime Prazeres) de Maria
José Engrácia
 - Sogros (Januário e Maria) de Amélia
Machado
5.ª feira - 20: (na Igreja), às 19h00:
- Por Cristina Laranjeira e Maria Anjos
Cardoso  m.c. Francisco Martins
- Por José Maria F. Silva  m.c. afilhada
Rosa Maria
- Por Emília Rodrigues e Julieta
Rodrigues  m.c. Armenio Rodrigues
Sábado - 22: às 19h15:  Por:
- Pais de Helena Rodrigues
- Por Aurora Martins Rodrigues  m.c.
viúvo
- Por Idalina Chaves e Bernardina
Lomba  m.c. Maria Rodrigues
Domingo - 23: às 8h45
- Por José Maria F. Silva  m.c. filhos
- Por Pai (José Maria) e avós (Américo
e Margarida) de Ana Patrícia Valverde
- Por Elisa, D. Maria Amélia e Henrique
Dinis Sousa   m.c. Amélia Sá Viana

Servir o altar dia 23 de maio
Dia 23: Fernanda, Carlos e Glória.
Salmista: Fernando e Garrido (aleluia)

Mês de Maria
Todos os dias teremos a devoção do
mês de Maria, sendo que às terças e
quintas feiras está inserida na mesma
a Eucaristia
Aos sábados e domingos rezaremos
o terço antes da Eucaristia, ou seja,
às 18h45 e 8h15 respetivamente.
São dinamizadores do mês de
Maria, nesta 3.ª semana, a cate-
quese do 4.º ano (que vai fazer a sua
1.ª comunhão no dia 1 de Agosto) e a
Confraria das Almas (com 2 opas) . Na

Paróquia de Curvos
     Intenções de Missas
2.ª F - 17: às 19h15:
- Manuel Marques Oliveira, irmãos
e pais  m.c. Teres
- Pais (Manuel e Ana) de Conceição
Martins
- Por Celina Quinta e familiares
m.c. Conceição
4.ª feira - 19: às 19h15
- Aniv. Manuel A.S.Cruz e sogros
(João e Adelaide) de Lurdes Santos
- António M. Lima  m.c. filha Maria
- Pelas Almas  m.c. Confraria
6.ª F - 21: na Igreja às 19h15
- Aniv. Alfredo Silva Alves  m.c. viúva
- Por Maria Alice Martins  m.c. filha
Sílvia
- Por Maria José Miranda  m.c. filho
João Paulo
Sábado - 22: às 18h00:
- Aniv. António Gonçalves Chaves
m.c. filha Lurdes
- Aniv. Maria Idalina Peres Filipe
m.c. filha Manuela
- Por Horácio Venda Neto e filho
m.c. esposa/mãe
Domingo: 23: Às 10h: pelo Povo
- Pais (Manuel e Angelina) e filhos
m.c. Rosa Cruz Carvalho
- Familiares (Joaquim, Virgínia e
Alice) de Maria Afonso

 Servir altar dia 15/16 de maio
Dia 22: Leitores: Pais da 1.ª co-
munhão; Dia 23: Júlia, João Carlos
e Ana Paula Salmistas: Armindo  e
Laura (aleluia). Organista: Gracinda

Mês de Maria
São dinamizadores do mês
de Maria, nesta 3.ª semana, a
Confraria das Almas e o grupo do
4.º ano da catequese (1.ª comu-
nhão). O Grupo Coral será na última
semana

  3.

Paróquia de Palmeira
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última semana, será o Grupo Coral
sénior.

Voluntariado Aldeia dos
Afetos

O Centro Social da Paróquia de
Curvos, encontra-se a desenvolver o
Projeto "Linhas com História(s)" na
Aldeia dos Afetos, situada na Quinta
de S. Miguel, em Curvos.

Este projeto visa responder ao pro-
blema social do envelhecimento
populacional desintegrado e do incre-
mento das situações de exclusão
social da pessoa idosa. Este é um pro-
blema social e importante que afeta
os idosos, toda a comunidade local e
a própria sociedade.

No seguimento do anteriormente des-
crito, os idosos realizam atividades
nas áreas da tecelagem e bordados.

De forma a melhor dinamizar o Pro-
jeto, além da equipa técnica, também
existe uma equipa de voluntários
que ajuda frequentemente nas ativi-
dades. Todos os voluntários estão
aptos e disponíveis para assumir a
missão do Projeto, reconhecendo as
potencialidades e mais valias do
mesmo.

Assim, o Projeto Linhas com Histó-
ria(s) lança o convite e desafio a toda
a comunidade interessada para que,
junto da Coordenadora do Projeto,
Joana Sousa (969 889 666) ou
aldeiadosafetos@centrosocialcurvos.pt)
manifestem vontade em fazer parte
desta equipa de voluntários.

Apareçam, pois juntos podemos
fazer mais e melhor!

Fátima e Terço são inseparáveis
De maio a outubro de 1917, foram 6
mensagens enfáticas: "Quero que rezem
o terço"! Afinal, Terço e Fátima são
inseparáveis.
De facto, a oração do Santo Rosário está
no coração das mensagens que Nossa
Senhora transmitiu aos três pastorinhos
ao longo das suas aparições em 1917.
De maio a outubro daquele ano, afinal,
foram 6 mensagens enfáticas: “Quero que
rezem o terço“.
Veja a seguir os apelos que Nossa
Senhora do Rosário de Fátima fez ao
mundo por meio de São Francisco Marto,
Santa Jacinta Marto e Irmã Lúcia:
Maio, dia 13: “Rezem o Terço todos os
dias para alcançarem a paz para o mundo
e o fim da guerra”.
Junho, dia 13: “Quero que rezem o terço
todos os dias”.
Julho, dia 13: “Quero que continueis a
rezar o terço todos os dias, em honra de
Nossa Senhora do Rosário, para obter a
paz para o mundo e o fim da guerra,
porque só Ela lhes poderá valer.Quando
rezais o terço, dizei depois de cada
mistério: Ó meu Jesus perdoai-nos, livrai-
nos do fogo do inferno, levai as almas
todas para o céu, principalmente as que
mais precisarem”.
Agosto, dia 19: “Que continueis a rezar
o terço todos os dias”.
Setembro, dia 13: “Continuem a rezar o
terço para alcançar o fim da guerra”.
Outubro, dia 13: “Sou a Senhora do
Rosário. Quero que continuem a rezar
sempre o terço todos os dias”. Terço e
Fátima, portanto, são inseparáveis.

Reunião de Confrarias
A pedido de representantes das duas con-
frarias, convoco uma reunião para 2.ª feira,
dia 17, às 21h00, na sala dos boletins.


